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O DESENVOLVIMENTO DO PENSAMENTO ERBToNAL To Gosto Ho 

Outra linha mestra do desenvolvimento mental esta no que ê chamado ora 
abstrato, ora quantitativo, ou pensamento relacional", Por varias razões o Últi- 
mo desses tôrmos parece ser o melhora 

O pensamento relacional trata do conteudo pi mente lógico da experiên 
Cias Quando se reconhece que uma Gado ou uma coleção é a maior que outras que 
uma cousa vem após a outra; cu que ê a terceira a partir do fim; que 12 = fas 
que a linha re ta é a distância menor entre dois pontos; que se À= B o B=O ontão 

LrL+d f= 03 que 22 = 4032 = 6 6 que isto corresponde a 2 +2 ea 2+2%2 s quo so “a 
libra de alguma cousa custa É R entao 10 libras custarão $20; estamos tratando 
com experiencias om têrmos Punstento rolacionaiss 

0 pensamento relacional 6 a substância da notemática A matemática não 
consiste pf comutações, É. -B ciência das relações, Eodog os seus ramos ,co 
mo à EitAmêtion, geometria, lgobra , trigononotria o assim por lan são for- 
mas ou ároas especiais do pensamento relacional A natematica é mal ensinada o 

' aprendida e enca crada como uma espocio de espotro CARA noraaivo Epranchtas 
da. como se tratasso principatmonte de adições q operações de rotina enquanto / 
sua essência 6 à comprosnsga , das rolaçoos, e O progresso nola é oquivalente ao 
crescimento nesta corproensãos É 

A 

A SEQUENCIA DO DESENVOLVIMENTO s BASE PSICOLÓGICA 

1 = O pensamento relacional o o seu desenvolvimento envolvem toda a a per 
sonalidado, ÊBto ponto ê do extrema significação, Nao há nenhuma eutra discipli 
na no currículo em que og valoros, da personalidade sejam tão dramaticamonto ir 
portantos como o são na. natemáticas Também não há nonhuma outra disciplina no gne 
sino en quo Gstos valoros sejam tao mal manipulados. ds 

; Goraldino, com 17 snos do idado o um Q, Yo de 105, foi intorrogada tuo — 
distancia pode uma possos percorror om 10 ségundos , so percorre 6 pês em 1/2 
segundos Ela não soube respondor, "Quando eu oxamino: un problana aritifhótico Rca 
dismo ela efrinha rente fica confusa e qu não posso ponsar om nada”, Isso tudo 
ê bem carachorístico das atitudos prederinantes con rodação à matemáticas Numa, 
agência de informações ros proposto quo & 64 dovoriam ser divididos entro 10 pos= 
8048, pe rguntoueso quanto tocaria « enda UllAe Ninguôn soubo responder, Una do  



2 
. + 4 A s s + na de casa decidiu procurar o fornecedor do golo e solicitou-iho o totsl de sua cone 

+ ta, Ela tinha adquirido 1425 libras d q golo a 50 cents geada 100 librass Primoiro ela 

pensara quo sua conta fôsso do 985,25, Isto lho parcccu oxngêro, assim foz o cálculo / 

nov. anontopvque deu $L7, O fornceedor, ontrotanto, ostaya corto, ale cobrara 817,13. 
Sessenta por conto dos rcerrtas no Exercito dos E, UpU, erram nr bl Gus, coros 

Po 0X3 uchar 18% do 135, ou a sora do 2/3 a 3/4, E doscobriu=so que q má vontade | de 
cortas crianças relativa A natonática.6 tão extrona que ao seron forçadas a estudiela 

pod om adoecer fisicamentos( 125, Hildroth)o É 
Tudo isso soria corprocnsível so o conteúdo da matemática fosse remoto ou 

mito artificial e se para eprondê-1,0 Tôsso necessário passar pola sório repugnante q 

22 te-natural dos RACRSOS, quo o aLofente passa para poreso de pé sobre uma cubas Mas 

isto , sirplêsmonto não 6 vordados O pensanonto relacional, ou molhor, o Sapos Guardo 
rclacional, tratando com o xporiôncias nos térmos du; sdu conteudo relacional, é básico 

para a naturoza humana, Apareco megro nas erlanças ruito poquenase Ninguén podo progres 

dir sem O bla o Não roquor nonhuma ospécio dc habilidado ospociale É um dos 'caminhos nor» 
mis o essenciais con quo os honons resolvem os problonos da vidas Certamonte, existem 

' ERfefençaa na distância quo as pessoas pedom percorroy nesta ostrada, mas litersinento, 

cada uma 6 capaz do percorror uno. parto dêsto Rouminhos Assim, para Goraldino. con seu Q 
I» de 105, não havihonimma razão para cl não resalvor cortoyíos cálculos ol onentaros, 
nonhuma razão excoto, onsino mal orientados Ê 

£én disso, O doscuvolvimento do pensamento rolncional é, on si mesmo, um 
prosogmo do eselorceironto, um processo no qual a pessoa so torna mais capaz do condy 
zir=so no. vida o enfrenter sous dosafiose Existêma fenômenos sociais q ocononicos e pro 

tlemnas que não podo,m sor untendi dos, en Folação aos quais não so podo ostabuloçer atib 
tudos intolHigontos, a nao sor quando so 6 capaz do pensar om termos relacionalse Como 
dyms suzostoos .sirplos, considorei o seguintos As porsoas falam constantenonto sôbro ré 
dias, som O rats ovo conhecimento, seja das armadilhas, seja da significa são roal dor / 
conceitos Ou ontao,  profossôros o alunos, tanto uns cono os outros tôn nogoos sôbre 
tosbos, o ostas noções atotan, profundomônto, scus sentimentos o suas açõose Mas, sc a 

gente lhos conta, o quo é. bbyianente, o casos quo todo o valor do un tosto gira om tômo 
no de sua capacidado do roduzir a probabilidado do “Grro em predigõos futuros, ales acham 

4 a noção assustodovo” novas 

Es ta õa rAZRO porquo os fracassos matemáticos tom uma soricdado ruito alên do 
sua inconveniência pratica, imediatas Quando nao -So podo confiar nas contas dos orpros 
gados, quando os recrutas do cxoreito não podomn somar simples frações, quando uma rulher 

não sabo fazor a conta do Ea quo comprova muito mais ota envolvido que inoficiôncia 
on alguns ostratagonas útois, É É un invalido natonáticoya possoa incapaz de ponsar aypor 
conseguinto, do sontir o agir, on tôrnos que constitucem, do cgrto modo, os valoros nais 
altos da instrução possoniio 

k cousa dôssos dosastros 6 a E o tratamonto pevsistonto da natenaticas em 
volvendo aponas, habilidades intclectuais isoladas. Essas habilidados Bão, Ha vordado, 

| aquelgs tentos cubos sôbro os quais o pobro elefanto devo colocarese do pô, fazando um 

osforço fora do nattral, Ten pouquíssina relação con apenatoe cousa da vida normak, o o 
so u ofaito sobro o desenv elvimonto o ajustamento total é quase sopro desastrosos 

  



So polo contrário, a matonsbica é trntado tundo cono baso o ponsanonto relacional, cntio 

ostamos lidando com un processo normal o significativo o um instruncnto podoroso que pos 
do ajudar o indtvíguo q chegar a un acordo conpige mnosno o com o rundos 

êm O dogommolvimunto do ponsanonto à contínuo, Há razõos on so acreditor qãe 
sous prlnoiros vislunhros sporoçon na vida anincl, muito antos do ostágio on que os nério. 

; Toa, corno talg,tôn significação luitos aninnis inferiotos porocon rospondor a configura 
gãos, S0r0p Pe OXoy O rebanho, os ovos do um ninho, sor quolquor pspócio do onunoraçãos 
O núnoro 6 paroco tor um valor docisivos 4s crianças Poquonas parecon diforonçar agrupa 
montos atô 6, nas não alón (258, Ross)e Do tão huntãos conaços so originam as conquistas 
do un, Newton o do un Einstoin, por una ovolução constanto, um croscimonto gradunl o cone 
tinuos 

O corportarunto prôm nico do um tipo relacional so nanífosta Sean Podo to 
mer a forma do” Muntar", cono quando a criança pequena acurula pinhas, uno per um; ou 

q forma do separar como quando como as orvilhas do squ protos ura por unas 
Nun nÍvol prococo, os núnoros podon sor usados, não, ontrotanto, cono sínbolos 

gorcls, ras como nomos do ovontos súccssivose Exporihelo. s nosto sontido o respostas a 
avontos sucossivos, nosta bao são froquontoss Dá-so uno transição quando q criança dis 
cobro quo as relações ontro núnoros “ cousas dopondor do un arranjo, pe dx, quo o tor = 
ceiro degrau do yna afimoada, não do nono do um dograu particular , nas, ô doterninndo 
por ondo so conoga s-do cirm cu do baixos Aqui so inici, o proecusso da Sentado tis Ê digno 
de nota que ag crianças podon opunorar norws antug do podor contar, isto é como norios 
do oventos osposíficos, À transição para à contagem prentidios una mudença da piorAção 
cg: nonos dos núner-os para as coisas, para e. = combina, ação das coisas com; miss : sérios do 

- minoross Un outro aspecto do númuro quo ovoluo na nentalidado infantil ôa função de 
cgrupar, Quando a ertança so tornou capar do contar, isto 0, do conoçar com um se seus 
E AnEiÓdoaA corpará=lo con q sório do ninoros o dáscobrir quo ton 10, o último múnoro da 
sópio v-alo por tôda a coloção, Assim os nincros vôon a sor usados como «Ímholos do co 
lação o a corproonsão dosga significação mais oxbonsoycchoga, subitanonto, ruitos vozes, 
(255 « Rogge) | E 

A transição do cintagon pare à comproonsao das oporações ô simificantos 
Todavia não ne umo quobra brusca no dosonvolvimontos A idéia básica da REiGeaE procedo à Aa 

fêuistração porquo a eriança ja ostá condicionada. g'contar para dianto! , isto 6 » om diro 
ção a númoros mais altos ) Om voz do parattrás ", É prociso sor atendido quoSdiro nimL 
do desenvolvimento montol, a a contagom da ano pratica no trato com rolaçãos pox meio 
do número do quo a criança q 8 Copazs a quo já é um avanço o uso de númoros cimo nomo, pas 
ra Coisas ou oventos particularos, Às oporações onvolvom um tipo mais / “Glto aa intogras 
ção. principalmonto trabalhando com coluções 9 manipulando coleçõos mA, ádição ô uma cone 
binação do coloções: a subtração ô tirar coloçõos. do adoguesi a multiplicação o a divic 
são são elaboraçõos dêssos dois modos do manipulação» Assim ô quo dovem sor entendidos, 
Estas  Oporações, muitas vôzos, são ensinadas como puras rotinas oulhabilidados" de momo 
riznção, mas nunca são com segurança aprendidas ou incorporadas & a porsonalidado nem nms 
ca provêem “vma basô para subsogê-anto croscimanto do pensamento lonal atô que sojam 
“ontendidas", neo a 
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- Mais adiante na mosma linha do dosenvol vimento do ponsamonto relacional ven a 
transição da aritifótica para. o álgobra, À eritimótica roquor uma rosposta ou resultado 
aspocíficos A dobra têata das rolações e indica procossos do um modo mais goral, Assim 
gosta mudança é uma espócio do ropotiçao num nível mis alto do transição , da enumora- 
gão dos números para à vordadoira contagom, (67 « Everett), & brnas portanto, não à 
uma disciplina sgperada,,e não sor num sentido restrito o ortificiol, mos uma faso na a 
constento evolução do "insight"isncional, A continuidado do ramos mais altos da matomãe. 
tica, dificilmanto necossito sor demonstrado aqui, É univorsalmonto roconhocida pelos eg 
poctalistas dêsto sotrr, tnabítica, trigononotria, câlculds são intor ralceionadas « Tô 
das tem pensamonto ro Ancional cu discornámento lógico, como contoúdo essoncials 

5- 4 naturora da mudança quo toma Lugar comp dosonvolvimentos do ponsamonto rg 
lacional, foi suficientomonto osclarocõda nas ilustraçõos já mencionadas, Deponde dos pro 
cessos do encndonmonto, da difuroncação o intograçãos Ja vimos como o comando dos concol 
tos dos núnoros evolui, Os niúmoros progrossivomente diferonciados da experiência quantie 
tativa prôs humoral, como nomes para coisas o oventos específicos, como símbolos para a 
ordon o d isposição de coisas, q stinalmonto, como símbolos do .coleçãos ( númoros cotdina 
is )Com tais diferenciações hã melhores padroos do integraçãoa Num certo nível. uma | 
criança que tom dots brinquedos & recobo mais tros, presisa contar so deseja egber quane 
tos tem ao todo, Dopois que ps números so ostabeleceram como concoitos do coleção, torna 
so possfvei , paro ola somors Lovando o Biscornimonto das relaçõos do coleção um pouco 
na is adianto, a multiplicação tornamgo possfvol + À noção do inteiro o do parto está 
obscuramdtlá prosonto dazado os primeiros anos do vida, Podo=sg vG cla em função no cor 
portamento de uma criança quo deseja tonar todo o slinento que estã contido na sua xfcp 
ra ou recusg parto delos Quando diferencia e se torna claro, ô possível. a comprecnsão eo 
uso das frações, Â diferenciação mais avençada, quando se percobo que é possível lidar /' 
não stmonto com êsto cu equêlo número particular, mas com "Qualquer númoro! , $ que tore 
na possível novas integraçõos da ÉLgobras . : / t: 

de Junto com asta difuronciação progressiva e integração vai um comnidoVãos ter 
mos abstratos + processos abstratos o pensamento abstintos k erinaça adquire uma corprow 
ensão da adição atravós da numorosas omporiências, entro as quais também so cont 
experlências codPBoLoções, Ela descobre que quasião so combina uma coleção do cinco cousas 
cort uma colação de tros, te-m=so uma nova colação de ofxto cousase Dopois descobra quo qu 
xistom sÍmbolos quee oferecom uma mancira rápida do oscrever e roristrar àrto resultado 
e rolembrômlo para uso futuro, do modo quo a oxpressão 545 8 vom a ter significado para 
elãe À significação dos simbolos frncionários 5 também, vem a-sor ontendida atrovôs da ex 
perimetitação e manipulação con todos q prrtose 

Etig un exemplo de ponsamonto, de um grupo de elunos do 6º grau, que ostabale 
ce compreensão das relaçõãs fracionáriass "Qual quer coisa é um todo por si mos Eu pos 
deria cortar fora a ogelha do Mokey a então torfibis inteiros , Se você tirar uma 
lasca de vm Barril, sorja uma fração, mas entab seria uma lasca ou um todos Se su tomag 
Bo. uma parto de uma maçã, eu não saberia, mos seria un todo, So você não vô quê é ua perto da mação você pede ponsar quo é um todo", (235 Ross, pag 159 » 160) Teso tudo en o 
volvo a compreensão que sÍnbolos tais como vs ou 1/4 podem sor compreendidos e mantpit 
& 4 sao + ve ER 

O oe ita rms   



5 ludos com entidades em sou próprio direito, ou com tstanding” para partos cu antidados' naioros Muitíssimas vêbos ng, instrução da matemática, as abstrações, isto é, os símbos 
los e sua manipulação sã0 ensinados atrovôós da regra c da memori zação, na crença de que 
osta maneira se consogue quo a criança ponso e opere om tórmos ralacionniss Mas Ôstes 
8 imbolos o abxtrações só podem funcionar como resultados de um longo e intrincodo pro 

cosso de crescimento, À maneira ãproprianda do ensináêlos g através do. uma, evolução da 
conprecnsãos porque quando não sio corprendidos, mas apenas momort zodos , SãO aprendidos 
inseguramente e não proporcionam uma base pora dosen volvimento futuro do pensamento 
e compreensão relacional, 

SIGNIFICÂNCIA PRÁTICAS O PROGRAMA TOTAL E SUA ORGANTZAÇÃO 

1 = A lânha do dosenvolvigonto progrossivo: A matonftica tom sido definida cg no "eiência das. relações nocossárias!! (102 Honloy, poge 2) Assim o ensino da matemát; - - ea desde o conôgo dovoria o star baseado na compreensão das relaçõos, isto 8 no pensas monto relncionalo No engino da matemática, a consideração chave é desenvolver o discor nimento das intere relações do glstona numórico, polgqhal, os métodos crus através dos quais as crianças lidam com relação a quantidade, pode mor levado adiante para a corpos tôncia o maturidade (281 Thial do), 4 mosna Qnfase embora aplicada dáforantemonto,e a ênfase da -compreonsão, da bonorclizção, do ponsamento do insight « devo ter doreção co mo o contro do ensino em todos os cutros panos da motemitica tcis cono.em Elgobra, geo metria , trigononctria o assim por dionto, Essa 8 a linha ddterminanto sôbre a qual des vo ser organizado o progrona intoiros, ! - . Para ver o quo isto significa considororemos um númoro de aplicações em die fore.ntos situações, bem Song mAguns oxerplos do ensino da matemática onde n ídéta não É Levada em conta, Para começar com um dos Últimos descobre=so que dificuldado com a matomática , ruitag vStips, comoça bastante codo « gira ao redor do Bato do quo a grando natoria das crianças munca estabaleco Conceitos numóricos . adoquados, Assim foron mog trrdns a 1858 erianços do 1º no 7º grm, "Retratos do números conerotos! consistindo dos dc5 gtêdoze pontos em virias configurações, como os quo soguem eva 

*.... Cao, e 
.. 4 

'. “a ao r e “e'. “e... 

Foielhes perguntado quantos pontos havia em cada figura, *g também como o das cobrirame No múloria dos cosog provaram ysaor métodos grosseiros da enumeração, . pernlmene “te ; contaião ponto por pontos À sposição lógica dos pontos em seis configurações difte ro ntos s quadrado, do diamantes dominó, triangular, desigual e linpor « devorta ter gugestionado fortemente o método de aníliso do coleções, observando a altura e somal ham ga + Mos Gstes nôtodos não apareçonan, Estas criança orem predominantomente, "oontadoras" , operando e lidando com uma situação operacional rum baixo nível do integração e Combrom ensão (26 - Browall) ,.
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Esto bipo de fraqueza ropousa na base da maioria das inoficioncias tao “nc 

- =. - 

x 
torias om aritimôtica » cCorunmente encontradass 

es 

No ensino das combinações numéricas a ubtração. rultiplicação o divã 
“ a e ! 

sao) o-principal e sorpre conseguir que a criança Pe to o que a oparação signie-, 
õ 

  

me 
fica o o quo osta roslnonto fazondo » 5+ 5 = 8 nao é um fato a sor monorizados mas qm 

gencralização bascada nas, relaçods das sórios numéricas a sor entendidas, Suponhamos quo. 

desejamos onsinar a criança qua 7 + .5 = 12, Una mneira de fazonlo soria usar 2 colo 

ções, uma do 7 coisas o outra do 59 criança pps tomar coisas da coleção de 5 o calo 

cáslas.: na coleção do 7 até quo te nho uma coleção de 10 , Depois pode colocá-la de lado 

e tomar as duas-cousas restantes, da coleçeo original do 6, O colccó-las ao longo da 

coleção de 10 quo havia construido. Dósto modo doscobre quo 7 + 5=10 +82 = 12, E geno 

rnlizações tois como 5 +5=8 e %7+5= 12 nuncodevoriamser cubobntizadas, como pre 

cisam sor para o uso “prático, enquanto nmo fossem entendidas o Assim as sóries nimóéri 

cas e experiências relacionadas con ola pedon sor feitas para capacithr a criança a / 

de-scobrir gonoralizações Útois, Ps em +» que qualquer núnsro nais 1 6 o mimero soguine 

te, quo qualquer RUMeRO MAB COLS) coleta o bolos jae idlo nao oo 8 o ano E GE BRO ren rat) 2 

que 4+4 é muto perecido com 4 + B, que 9 +6 é o mesmo quo 10 + 5 s quo qualquer númo 

ro ma is O (Zoro) 8 0 mogmo. númeroa à assim por diantos (291 = Thioto), 

Como umn iã ustração dio gonorali zação mais complexas o aprendi za gom em ari 

tinôtico ày considera a significância A da coleção 10, Podemos tomar 18 obj otosstais 

como bilhetes, vera, cartas ou livros o mostrar quo podem ser entordidos como uma colom. 

cão d e 10 com 8 mis. k 

' Assim so escrovor os númoros do 10 a 19 prestamos particular atenção à colc- 

ção, 10 indicando=a num certo luçar cada voz o assim surgo o conceito do valor posicics 

nal, Para entendor e osclarecor o concuito do valor posicional;, as crianças podom estu 

dar um cartao, d-indo os números do 1 a 100 cn colunas de 20, retirando todos os 4, tos 

dos os 6 o assim. por diante c observando como o stao dispostbs, Podem fazer isto como 

uma experiência conerota, fazendo 4 fichas de 10 bilhetes, cada um com 4 a esquerda jus 

tamento para vorom o que significa quando tom 4 na dasa das dorenas o 4 ha caso da uni 

dados, A intorpretação ainda pode sor Levada sdiante trazendo à luz o conceitp do zdro 

como " place holder" o observando Que 90, 70 ou 80 como aparceem no cartao significam 9 

7 ou 8 feixos do 10, Obsorva como tudo isto Leva 2 corproonsão dos processos fundamentais. 

Tomos a soma 3 
43 
59 

! 87 
& H as ' 

k criança vo ques quando as unidades sao combinadas, a 17%. Êsto 6 constitui 
do por ums colgção de J0 com outros de sua ospécio perfazendo ao todo 8 dolass Aqui os 

tó a eproxinnção via “insight” o compreonsho do colubrado problema transporte (fesrring") 
o qual tinha sido mengionado como uma ilustração, 

Indo adiante, para as frações » muitos slunos fracassaram noste ponto porque 

nuncã apioonderam a jácia bísien envolvida, Doscobriu-se + várias vôzos, quo as grinne 
ças nao sabem q mamitudo relativo da 24 2ei/ 4, 1/89 ator Entrotonto, sórios snfpreaE fo 

rem feitos para ensinar a estas crianças es regros c processos para a manipula aço ão do em



tidades fracionário Ss. Que possibilidade de uma bos aprondi Zm.20,.m existo, quando hã tal 
“cusoncia do "insight"? Entrotanto 25 fraçoes podem sor tratadas Pronta riatds» uma veste. 

a criança perceba. quo ostá fal, Ras sobro ; partos da unidodo, escrevendo sobra partos & 
un todo o Rap RO do um todo & Justomontoy cspócio de cousas que lhe são fo 
mliaros quo ndo cor 2 pedecos de barbento ou tiras do papel, perto-um bojo ou torta 
ou observa o processo do partir, 

a 0) O concoito do coloçro, o concoito do função ou relação, o conceito da co 
loção LO como basco, o concoito de revolução do uma origem sobro um olxos todos aparecem 
nos procossos do pensemento da motonot ca suporiora 

Ê um Orro fundamentel ponsar que à ma tomatica elementar lido com rotinas e 
sônento a metiematico suporior, com o persgmento rolacionçl, 

Db) Pera ccentusr cindo nois nossa noçao da linho do dosenvolvimonto progros 
ivo do pensmmonto rclceional, que O continuo a partir do infcio, Corparonosla com o vo 

lho tipo convenciona 1. do Progrema, da matemáticas & 
x Aquêle programa ostáchoto do descontinuidadess fprender a somar significou 

& aquisição rotincira (routino) de ICO Bfatos da  adigno!; cada vm não ralacionado com os 
rostantos À toenica roconondnda tor; aido dizer à criança, Do Eca a quo 7+5=12,o de 
pol exorcitámla nistoo Mais terdo so voltor a esquecor, medidas são tomadas para impedir 
quo obtenha a resposta através Co contogom cu por moi do ra civeínio mn qualquer modo 
e mais alguns oxereícios do rotina são oplicadoso Isto quebra a aprendizagem da adição 
om cem descontinuidados, Code um a sur epreondida o armazenada para mois bardô, em voz 
do tratá-lo como, sondo dupendonto de uma corpreangao ovolutiva da naturoza control do 
próprio procosso, 

É 
5 Assim Sanbó om, não ha cortânvidado num Col. . programa êntro adição, subiras 
ção, mittplicação o dá, visão, nas somento novos processos a serom martelados em es 
(26,27, BrownolL) 

c) Podo sor perguntado so a eprozinação da matenstica atravós do pensemunto 
é possível sômonto com nlunos mais copazos, Isto 6 uma perginta natural a pertinontos 
Efotrtunada-mento bomos material para uma resnosta pesado ca Nos As combina a dois dos 
Mais so caractori z-vom pola intaligoência ácima da n4dTA o Um grupo brilhanto/o--um 
grupo-brilhento. e um grupo Ee recober ensinamento nos tormos da ospécio de tras 
tamento dosérito acima cos rubros dois grupos receberam aplicação excopcionsimente 

cuidadosa (ho método. do exorcicioso No fim do à ano os escoros tbs testes dos primeiros 
grupos ensinados através d o pensamento e forproonsno, foi, respectivamente, 99 q 76, ao 
PEês0 que os escores dos tostos dos cutros Gois grupos ensinados por meio de exorefcio 
forem 77 a 55 (279, Thialo) 

QLESTABERRO TMENTO - Sottine. 

Já termsião ercor tado, muitas qo 9 que o estabelecimento de uma linha de 
desenvolvimento na caperiône Cias Corpo ia ndo e vida pessoal. dos seres humanos é um dos 

- momentos mais altos, Eis uns dos fatores prinêrios na formação de um bem programa de en 
Sinos Como uma linha do desenvolvimento mental 4 relceionafaas com a vida atual com à personalidado, com as pt da experiência humana o conduta? Tal r o deve ser 

RL ro
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Tal-Palação avvo-sur construtivomonto ostabelocida ha prática, ou todo o osquema dor en 
Ra do sosenvolyvimonto fracassas Ê aqui o ponto do vista que está sendo aprosontados, 

oforete uma solução & um dos maistárinos problonos no ensino da netomitica 

Tom sido dito, com frog ucneia, quo enquanto a mabomstica podo sor útil 2 ci 

vilizã Açã ão em geral, tem pouca atualidade na vida pessoal ordinariap So assim 0, ontao 
não podemos orgonizar um bom "setting" do desenvolvimento progressivo da oxporiôncia. dia 

ria, concreta, dinenica 19 interessantos Isto,0, cortamento, umax dificuldado, com a qual 

mais de um professor do matomática. so ãofpntstous qeqer tios ensinar ralz quadrada, o too 

Tema binonigal, equações quadradas. Mas, quando ê Rauo as possoas, om geral os usam? E co 

mo 6 possivel organizar situações con qualquer sopro do vido o roalidade gm quo os edu 

condos encontrígão qualquer, ospócio do uso dolos? Estas descobertas embaraçoses do senso 

cormm óbvio tem sido “reforçadas pelos resultados da invosbifaçãos Eoram foitos Pepidtros 
do tabulações diárias dos usos da Ebay durante uma somanas Num doLos, que ê elo 

ramento típico, vorificou=so que a aritim mótiça ero usada para conter o troco no bar, so 
max duas contos bancárias, aproximando o prego de 5 1/2 jardas do materlol , computando 
o tempo entro dois lugares na horário da ostação forroviária, decidindo so 6 paras por 
20 centavos ou »8:por um! quarter'! eram molhor negócio, tomando as medidas para wn novo 

tapote e par a as voretes das cortinas, prodizondo o tempo total de um trabelho do tompo 
tomado por parte dolo, fazendo o balanço do livro do cheques, eslculando a taxa sobra 

uma nova anuidade policial. Um examo de orbtjmótico usado por alunos do 5º grau nos sous 
afaze res diários mostrou que a adição o a subbração são mis froquentos, cobrindo a na 

Lorla dos fatos básicoss enquanto a rultiplicação so limitou, principalmento, a à taboado, 
do cinco o a divisão ocorreu roramónto, (290 Wablstrom) É bem Yordado mo. os adultos so 
dofrontem, constantomonto, com problemas a situações que roquerom conputações o racioele - 

nios critinóticos, mos no moioria das vêzes são bastanto clemantaros (308 Wilson)Podorta 

parecor, ontao, quo sa nós cplicássonos ostritomonto , as necessidades aproximados, em 
vordade , somente um nÊnino do matenôtica soria necessário na vida ordinárias canto) 

parecoria indicar. que não pode sor ensinada numa: organização dinínica das oxperiôncias 

o etividados vitaiss porque, aifleilmonte entra em tais experiencias e atividades, Se 
ó O gssim, à matomática toma-se a mais pura espócie do intolcetualismo, um complemo o ego 
tófico j0g0, lovando a ofoibo arbitrariamente o som significação por rogras que não K 
toh significancia nlôm do jogo em si mosmoe à 

Existo Gl gitime resposta? "Enquanto a matemábica for equiparada a uma habilida 
de computaçional, não haverão Moss igualada ao pensamento Pebaolontãs um quadro diferon 

O emorgos À vida tonto da criança como dos adultos, está repláta de desafios ao pene 
samento relacionals k obsorvencia de DA problonas de notam de PetdEs jogos rumóri 

S08, orçementos, cardopioss rocoitass, cáleulos dos ordenados do emrépgo do meio Denenoa 
as reivindicagoss, compras om prostacõess aquisição de estoques e ações, intorprotaçao 
dos relatórios das companhias, problemas socinis e econômicos mais omphbs, conclusãos 
de testos « a lista pod oria continuar som fime Tudo isso envolvo dosafios é oportuni= 

dades para o pensamento feinçronad a Quando se pensa que a matemática 6 pouco nsada na 
vida, a unica conelisão “o que o sou ensino é tão mal orientado e tao mocênhêojmo as pes 

gods nunca chogam a compreender sua osseneia, o possibilidades o que ê uinisda como a |. 

* tecnica de adições Cada vez mis complicadas Veja o livro texto convenelonal do matemá 
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tica q o qneontroxa aburrotado com problemas estromomete remotos o atô mesmo obsurdoss Pe tempo de encontro do dois trens, o enchimento de banheibas abertas do duas tomeiras cor 
xendo, a idade em quo um menkno pode esperar um presenta promotidos postos problomas o eu 
tros somelhantos são considerados exemplos dos apligações da natematico o situações em 
om que a comreens 320 melhor pode sor proporcionadas Não é de a admirar, portanto, que um 
certo menino de ginísio que precisa vorificor as vendas do jornéis c roceber dinheiro , 
guardando: o númoro do Jornaos vendidos o, não vendidos, ficou Gê a ado de descobrir que 
isto, ora um gonuino probloma matomíticos 

-- Uma faso dp mtemibica que está sonto valorizada como bom procgdimento no 
ensino modyrro, ê Ma eritinóbica social » Unidados típicas são 4 Manciras do cone 
tar o Tomo, “0 Desenvolvimento de nosso síistoma de Taxaçãos Do onde as Escolas adquirem 
Seu dinheiro, as Kazoos das Cooperntivas de Consumidores, Como o Tormomotro Têm Ajudem 
do o Homem nas Estufas » Como o Serviço Motprcolôgico Ajuda Aviadoros e cano os Os 
gastbs do Corroio un Entroga- de uma cartas É 
: E motomitica social gêra sobro o estabclocimento do DRCELONEA de significas 
ção social e problemas de vida envolvendo critinôtica, (34 Bruçcinor; 97 = GrossnickLo) 

Isto ogtã absolutamento certo tão longe quanta val, Mas preciga sor Llovas 
do um passo adianto, Â, aritimótica social não doveria sor considorada como um faso mu 
espécie dae orltimóticas Deveria ser considerada como uma provisro da cspécio do estnbele 
cimento que deveria ser usado serpre ce em a parto do desenvolvimento do ponsamento 
relacional, & espócio certa de estrbelecimento torna=so imediatamente possávol , quando 
Pareipô “do considerar a matemática como ofetuação, do adiçõos o a monori zação de téonicas 
o Começamos 4 encard=ln como ponsamento relrcionalo. 

MIDANÇA DE DESENVOLVIMINTO PROGRESSIVO 

O prograna do nabogátion em todos os níveis, pode exemplificar magni ficamene 
tos, os processos do diferencia ação, integraçod o aparecimento da progisno o abstração que 
são os caraotorísticas da: altoragro do desenvolvimento progressivos 

Por exomlo, ruitns dificuldados com rultiplicação que ocorrom no 5º. 
são devidas ao"trensporto *, Assim um aluno a quem so mandou multiplicar 45 por NE 
zos 3 são 24, estroveu 4 print do transportar O 2, dando a rosposta 324 Profossôros 
convidados a estudar Bsto exempão, fizeram sugestoes corretivas que tiveram pouco valore 
Berveditotmm teis professoros que essas dificuldades poderiam ser corrigidas exigindo mor 
"cuidado" ãos alunos, ou pelo bom & volho cura » tudo, o "exorefeio, exorcícios exorcfeso!, 
É noogssário entretanto, saber om quê so deyo tomar cuidado o o exoreleio deve tor um pon 
to para sor fui, A fraqueza girava en tórno do uma falha da dompreensãos a qual, por sua 

Voz, podo ser considerada como uma fo em diferenciar os aspectos essenciais da opera= 
ção o mma folha, por conseguintos 

+ Uma das dificuldades E na soluçao de problemas ga quebra de héti 
tos rotingiros de computação, quando são requeridos em situações novas 

] Os alunos sabem Voo subtroir, mltiplicar o dividir, quando emplicitomente 
soligitados a Fanóelo, mos não snbom seloeLongi a operação eorta o ofotuielo, comotamnte 
em resposta As exigências gerais do um problema, . Isto mostra quo n signifteação dai dps 

rações, as Bdferonças osgenciais ontro ales 6 por conseguinto, sua adoquação, não Pora 

aproendidas (1004 Hall) sTguclmento foi constatado que problomas verbais de matemático se 
HE) — trmiços Apimoo Nua D. NLIRA — 2 = 

m estabelecer o padrao integrativo  Sbropidado,



: ea mois dá fíccip quando onuncírdos de modo que contenham dados supórfluos e dostê 

propriadose A solução do problema 6 cdquirida, segundo um uso, como uma habilidade , ag” 

rotinas smpondo que o o problema ê completo e não contóm nada desnocessários % 

Quendoo ogta conttbção E O modificada aporeco uma inrbilidade om discriminar antro matorial 
pertinote e doscproprindo ( e q Isto nasco do procêsso do ebstraçãos 

; g sompro importonto vorbnlizor corproonsaes, e cm nenhuma parto ô tão volioso 

como om motonnticas As cxirngos(hi Beiifbroxo or na comproensao da linguagem simbólica, 
nanojar talulnçõos, grnficos o fornulilos own relatórios siena tlostivosa Mas um estudo e 
motos ou instrumentos abstretos da linemagom matemático não produz, "insight" por si mose 

mos Tom do ir alôm do “insight", cu é a pior ospécio do vorbalismos Isto significa que 

os clunos do todos os níveis devoriam, oles Eleanor fazor relatórios e sumários do cone 
teúdo re la glonal da exporiôncia om forma do gráficos, tobolos; formulas e também pelo 
uso doe tórgos como médio, e avoliação, porímatro e assin por dimte , Quando uma ckasso 
de geometria exomino una figura, no. qual estão englobadas ol.gumas rolaçõea, alcança um 
conhecimento do seus aspoctos chavês, por meio da discussão, verifica como uma domons= 
tração pode ser feita 3 forja o teorema envolvido, na linguagem mais clara o concisa pos 
sível. o corpara osta forrulação com sun apresentação no lixro textos o processo do absé 

tração tom sido usado como deveria ter sido usado, isto ê paro estruturar umtinsight” 
quo. foi desenvolvidos : he 

“Tembôm ó preciso, compreender quo. pregisão d perfeição Smergon do nrocbsso db 

dosonvolvimento progressivo, Ser capaz de rosolver uma doda operação pelo padrao comam 

obter a resposta certa, discorrer corretamonto gobro a proya do un toorona, não são, do 
mod 9 algum gorantics do procisão do penscmentop Uma criança pode dispor dois 5 Pplaco? 

rumbort , corrotamento, pafa adição, do mode quo es centenas, dezenas e unidades estejam 
eugivano nte, umas em baixo das outros, o pode obter e soma corta » Massinto dedo pena 
car 6 que esteja seguindo instruções e sendo claro, talvez som qualquer comproensno do 
que está envolvido nottransporto!l, Muitos alunos nos greus mais adiantados, Sobom comu 
tor rápida 9 corretamento o isto sugoro que para Gles o aritinótica 6 um instrumento 
útil. Mas. pode m estar usando metodos que EEN Ea n impedirao progresso posterior 
em metoniticas Precisão do pensamento a compreensão são mais imortantes que precisão 

habilidade, 
b meneita como atunlmente, essa precisao so estabelece, está bon Jlustrado 

no curso de. goomotrin  sôbro a naturozo da provo, que ja foi descrito, Na sogllioncia do 
pensamento relaclonal , que foi a substancia deste curso, apareceu a questao das- paras 
iclase A dofinição.do linhas: paralelos como linhas que nunca, se encontram por consides 
rada sujeita » objeções, porque isto nimen pôde ser verificados Foi então sugerido que 
aS Paralelas pedorlam, ser definidas como Linhas - -que tinham a mesma rotação sobre wma lie 

nha reta intercoptoras Como arlbida foi montado quo isto só poderia resultar em êngul. os 

iguais, 4 d “efinição finol foi que linhas paralelas são linhas que tem a ambas a mesma - ç 
quentid ado o q mosma direção de rotação sobro uma linha qua as interceptas (69 Towcott)e 

Nunca sorá demasindomento acentuado que um desenvolvimento apropriado do pane 

semento relacional nao pode gsor assegurado pelo método comum de ensinar Eatos não rolas 

- GLonadoss conclusões estabelecidas e provas elaboradass Assim ensinar os diferentes fas 

“tos da adição independontemonte um do outros do modo algum '6 diferendiaçãos porque éste
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processo sismilica o anarecinonto ou formação exnlícito de dilorenças 
Sd ajnIfs onvorm % a “ = 3 ae dlegaa e Ee, 1 a , + aa Cone e não à ccuvlação de itens não xelucionsãos, .C ensi : 
no desta csnécio tende forterente, para wa Piraalho teranôútico” em ori 
timética, o Gual vodexia ser definido coro un demorsão stasve aos Ea 
tomas produsidos pelo mau ensino. 

Be O que 6 precigo acima de túdo em aritimôtica é um iniqanemo 

menos extenso e maiey reflexão, Os alunos no curso de geometria sôbre 

"A natureza de Prova" vieram com menos teoremas que os exigidos no curso 

standard, mas aprenderam sendo mais geometria, Para dêsemvotver sompre- 

ensães e estabelecer uma segttência sadia de eressimento, requer tempo, 

particularmente nos primeiros estágios, poroue depende de reflexão e exe 

perimentação, de exploração e descoberta, No programa de matemática nada 

Poda. compensar a falta de insighto 

Sienificência prática : II Certas conclusões decisi 
vas 

- À: unidade do programa 

Do ponto de vista do desenvolvimento progressivo, e programa de 
á £ a 5 A y as y A 

matempatica é uma sequencia unificada com relação à ideia em redor do 

pensamento relacional, Muitas vébes, é e feita ns distinção entre a arix= 

timética infwyqmal e a exritimética formal; êsto Sa aritihótica aplica- 

da a situações concretas com adequadas aprendizagens aritimóticas, surg 

gindo incidentalmente, por um lado e'por outro, o ensino direto das tec- 

nicas aritiméticas, Outra distinção muito comum é entre aritifética"soci- 
; ' o eps LLa . . 21» steomputacional " » isto 6, entre aribimética em situações, tais co 

eat ômaiiiao Srdi no ie do pd e. 

mo trabalhar num correio de aula, ou loja, nos níveis mais inferiores,ou- 

problemas sociais e econômicos mais amplos nos níveis mais adiantados 

por um lado ou o ensino direto das técnicas computacionais, por outros, 

Ainda uma terceira distinção vomum é feita entre uma prontidão ou 
estágio pré -aritimétic e o estudo adequado da aritimética formal. Todas 

estas distinções, são, Éblo menos , duvidosas , Do ponto de vista do desen 
volvimento progressivo o quo sempre deveria se dar é o benefício do pen- 
samento relacional em "settings" que sejam GRC! variados, significan- 

tes e compreensíveis para os alunos, Assim também as distinções entre ari 
mética, » êlgebra, geometria, trigonometria e cálculo são, na maioria, su- 
perficiais e, geralmente, meras “conveniências - ou talvez melhor, obstácu- 

108. O programa deveria ser considerado como um resultado contínuo genera 
lizagões, progressivamente, mais amplas, melhores abstrações, precisões A 

mais altas, diferenciações mais refinadas e integrações mais efetivas. 

2 = A SEQUÊNCIA DO EROGRAMA 

Esta questão surge do que acaba de ser dito, porque muitas vêzes, é su- | 
gerido que, enquanto as situações usadas em ariti ética social não necese 

sitam seguir uma ordem determinada, estando dentro da capacidade geral 
»
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da maturidade dos alunos, a aritimética computacional tem de sem ensitada 

numa sequência sistemábica do simples ao complexo. 

A idéia do arranjo do simples ao complexo das habilidades com- 
putacionais parece muito convincente, mas, em realidade é duvidosa, O mais 
completo estudo feito sôbre esta questão resultou em uma disposição dos / 
processos fundamentais em ordem de dificuldade, Para ilustrar certas com «= 
binações consideradas, especialmente dificeis, p.ex. T+ó, 5+9, 948, Ce 
13-8, 11=5, ayôzee 7,9 Vezes 6, das ivididos por “9 (53 Clapp): e êstes 
resultados foram independentemente EEE (303 Washburne) and Vogel) 
O método básico usado foi averiguar o número médio de crianças que acerta 
e erra cada combinação nos diversos níveis . Graduação e disposição em se- 
quência, do material para reconhecer estas diferenças em dificuldade, foi 
Recomendadas e as sugestões foram la rgamente obsvrvadas e praticadas, Po-: 
rém, do ponto de vista do desenvolvimento progressivo a inteita noçõãao de 
uma ordem fixa, do difituldade-S'engânadora, As médias não contem a verda - 
deira história , O fue ê dificil para uma pessoa pode ser comparativamente 
fácil para outra; e nôs estamos ensinando indivíduos e não médias, Na mai- 

“oria das vêzes uma dificuldade qualquem depende muito de como é tratada, e 
sobretudo de seu "setting" na segliência total do desenvolvimento. Quando 
as combinações .são ensinadas de cor, OS exemplos acima mencionados podem 

Ser  particula rmente, árduos, Todavia, já vimos qhe a tabuada do nove, consi 
derada como PRO difícil, pode ser prontamente tratada através da compre- 
onsão, isto Os ajudando as Runa a descobrir que há ma ordem descenden 
te nos algarismos das unidades e uma ordem prfeuneaNo nos algarismos das / 
dezenas, que a soma dos algarismos em cada produto é 9, que 45 e 90 podem 
ser usados como pontos de referências, e assim por diante (281 -Thicle). 
Ademais foi descoberto que muitos alunos do 6º grau podem compreender per= 
nentagens enouanto muitos alunos do 7º graú não o podem ; que muitos do 
4º grau sabem resolver divisões com dois algarismos, ao passo que muitoê 

“do 5º grau não podem( 304, Wncat) Essas diferenças não dependem primaria- 
mente de classifizaçãe em graus ou idade cronológica ou até mesmo da idade 
mental. O fator mais importante é o desenvolvimento prévio no pensamento 
relacional, o apa recimento do "Insight", das diferenciações, das integra= 
ções, Assim é certo dizer que não há ordem fixa de dificuldade, e, percaan 
seguinte, não hã ordem Lógica, fixa, para a sealância do programa «Isto é 
indubitavelmente verdade em toda sua emtengão. 

: Guga aspecto da questão de seglência que foi advogada nos úL 
timos anos, É o adiamonto -da matemática, O trabalho mais notável neste sen 
tido foi o do Benezet(g.v.) Êle adiau o estudo da matemática para o 6º gr 
grau sem Quaisquer resultados degastrosos, Noste caso € em conexão eom o. 
adiantamento é que as crianças aprenderão melhor quando forem mais velhas. 

 Bxiste uma verdade nisto; porque foi demonstrado que uma pessoa pode: apren 

- dor melhor aos doze anos que ass 5, melhor aos 18 iue aos 12 5 que aleança 
o máximo aos 22 (287 - Thorndike)



Mas isto não '6 realmente, um motivo para o adiamento. Benezet lmos 
trou que.um adiamento radical da aritihética, parece não piorar os res 
sultados. Mas, certamente, não os melhoram e eonsiderando quão precã -— 
rios são atualmente, o melhoramento, é o que desejamos, Além disso há 
evidêcia contra Benezet que o a diamento pode ocasionar prejuízo. Assim 
Quando foi aplicado o "Battery À of the Public School Achievement Test! 
(um teste americano), gm 5.961 crianças inglesas de 11 anos,excederam 
as normas do EB, UU, por 18 meses em computação e por 15 meses em Sol: 
ção de problemas (177 - He, Gregor )Também foram testadas 5,000 criarn- gas de 6º grau sôbre habilidades aritiméticas, Um terço delas havia co 
meçado aritimética no 1º grau, 1/3 no 2º grau, 1/53 no terceiro. Em 11 
das 12 habilidades testadas, a vantagem estava com aquelas crianças . / 
que começaram mais cedo (302 — Washburne ), 

Entretanto seria um grende erro pensar que começar cedo .sSignifi 
ca exercitar cedo, O início em aritimética deveria ser somo-o início 
em leitura, onde tão excelentes resultados foram alcançados, Deveria hm ver situações livees, interessantes, ricas, som muita oportunidade de ' 
pensar em têrmos rela cionais sôbre cousas que tem significação para a 
criança. Assim como começar cedo em leitura é uma vantagem, não para | estudar sôbre uma habilidade especinlizada, mas para ajtxiliar as crian- 
ças a se tornarem leitores, 2ssim começ r cedo em gritimética represen- 
ta uma oportunidade para ajudá-las a se tornarem pessoas cada vez mais capazes de pensamento relacional. 

| 3. o 

O VALOR E, O LUGAR DO EXBROÍCTO (Dril) 
  

" 

Duranto 240 anos mais ou menos entre 1908 e 1930, o interês 
so pelo exercício esteve no seu apogeu. Apareceram muitas investigações sôbre o lugar e o processo do oxprcício em Aritimótica, Tratara detalha lhadomente de assuntos como, à duzação apropriada dos. períodos de exer- gício, o espaçamento adequado das pausas, o efeito de várias técnicas o 
processos, Do modo geral deve Sor dito que as descobertas sôbre a maio- ria dêstes pontos específicos foram bastante inconsistentes e pouco E concludentess. Ninguém sabe, por exemplo que duração deveria ter o perf odo ideal de exercício sob uma determinada série de circunstâncias ou quanto tempo deveria passar antes do próximo período. O principal re — sultado dêste enorme trabalho - foi estabelecer o fato Óbvio de que oq exercício produz aprendizagem, Isto talvez não pareça tão digno de nota, Mas, em quase todos êsses estudos havia uma admirável limitação, que tem considerável significância, Quase invariâvelmente, trataram de exer cieios nos graus intermediários e no ginásio c quaso invariavelmente, 11 dãram com o progresso de uma capacidade já formado é nº com sua Fforma- ção original Rr CGA o 6 ao RA 2 Questão do “quão bem! Chow will) mas não a questão "como vem" (how come) 29 Bromncll and Cha zal) 
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Com interêsse e ênfase érescente do,ponto de vista em matemíticHM 
, outra série de questões foi levantada na pesquisa, Qual é o efeito 
do exercício prematuro? O cue acontece quando exercitamos funçõãs e / 

capacidades que não foram adequadamente estabelecidas omo se compa- 
a : JADE : ram os efeitos do emercitio com os de outras .formas de aprendizagem? 

Aqui se chegou 2 algumas respostas decisivas, Exercício prematuro le- 

va a verbalização superficial, impede a compreensão e "insight" e pre 

para o caminho para gecni cas e métoos de trabalho deficientes, Is- 
to é joxatamente, o que Swddy' (269): descobriu nc estudo já mengiora do,o 
qual mostrou que trabalhar pera uma complexa e dificil coordenação mo 
târa, uma pessoa que ôxercita “demasiado cedo e com demasia do afinco 

pode gracassar completamente, A atitude de desenvolvima te progressivo 

com relação ao-problema do exercicio, é o mesmo em matemática como em 

qualquer “campo, NAL q pirita 

As computações e combinações numéricas necessitam ser compreendi, 
das acima de tudo e o fato de og adultos realizá-h s automaticamente ; 
não ê razão par acreditar que as prnenças devam apreendêaa s desta map 
neira(38 — Buckingham), A.idéia de exercícios Westabelece'! um capagi 

dade é basicamente, falsa. A essência da “Teoria do Exencício” que fam 
dêste processo a principal mancira de aprendizagem, é que uma capacida 
de complexa deveria ser parsida em seus componentes, que êstes tevem 

ser aprendidos de cor e isolada mente , que devem ser aprendido na Tio 

ma em que gerão usados e que então serão combinados, Toi provado, sem 
a menor dúvida, que em prática, isto dà resultados muito PO as 
inexatos e passageiros (27 = Brownell) Jo Aragão ê que isto é enganador 
em cada pa rticularidade. Os componentes devem ser diferengados antes / 
que possam ser significantes, É 1 impossivel apreendé-ios bem, sem com 
preendé-los, Sempre que. tal cousa & tentada o que acontece, atualmente, 

aprendizagem deficiente e imsegura, É impossível aprendor componen- 
| es E tes isolados na forma em que serão usados no fututo, porque serão usa- 

'dos de todos os modos e jeitos. Lembre-s é que um dos obstáculos na som 

lução de problemas ê a inca ipacidade de usor tónnicas DOR OE de 
rotina em' situações novas, Aqui, novamente a única resposta é a compre 
ensão que produza, não hábitos fixos, mas domínios flexiveis » Geralmen 
teyo que acontece nas situações de exercício Forca avr é Que o aÍbno 
aprende, como sempre pode, em térmos de seu nível e naturidade 

assim , nesto caso aprende deficientemente, 
b 

| É e . 
4 = SORIÇÃO DE FROBLEMAS 

cf ? 
À solução de problemos & um aspegto especial. do ensino da, matemá- 

tica convencionalmente organizado, Como um. instrumento para o desen = 

volvimento do pensamento relacional e do " insighi"ostá exposto a sº- 

rias objeções: a) o típico livro texto de problemas é externamente 

artificial em seu conteúdo, A situação cue apresenisa é usualmebde 
” PJERÊ 
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muito improvável 

to matemático, B) à puranen 

cessânios paxra a solução, 

mesmo, uma solução errada. 

tido um êrro no traçado de uma 

a e 

E 

de ocorre» na vida.re 

meribe o 

moda mais, à) Não 

Corno 

A - 1 e no uso pratico ão, pensamedê 

enta sumente os dados ne- 

-SEp0e, nem pune em si 

a Aprese 

. A aconteceria, por exemplá, se fôósse come 
ARTS a f cancha de tenis pelo teorwmma de Bitêgo - 

ras, e) Está muito ligado a algun.. tópico ou processo específico, por 
exemplo, a equação | lincar com uma variável, ) 

g De am modo geral parece legítimo dizer que o ;sproblema típico, ver 
tal, não é mais que ua ozonnínio do tipo de enigma, De modo algum está 
designado a conduzir a uma melhor compreen das tetações ou 
da grande significância desta Lógica na vida humana, Que a solução. de 
problemas, de fato, não ajuda, do 
pensamento relá acional; está perfeitamente claro, abraves de varias inves 
tiga ções sôbre a atuação dos estuda ntes de agora, sites estudos revelam 
enormes percentagens de soluções erradas; 
com problemas, métodos de solucionak que 
cendo faltar qualaue xr espécie de direção into 
criadas por qualquer variação do vocabulário do livro- texto(194, Monroe) 

são da lógica 

“o 

» considoravelmenie, o DORA ge Vo A 

incapacidade geral de lidar 
ns A La 

sao S vezes inuveis,pare 

Ligenta, e dificuldades 

qe am sperimentados para , 

Po o b Varios recursos práticos foram propostos co e 
corrigir essas experiências, Poi Gijo Gue os estudantos deveriam' ser. en 

osa e ecficientementa, que deveria / 

Gus aosy alunos 

sinados a ler problemas muis DINA y a a ENE), : ser dada mais eênfasc ao csiuão dos térros tecnicos, 

quelwier problema, começando a classifi 
Dai 

Dis A 

deveria ser ensinado a atacar 

cá-lo de a acôrdo com seu e ger 

Também um certo nar cro de questionários 
liar os alunos na 

dêles, que escrevam o que 

foi preparado mYra auxi- 

problema, exigindo 

e ser provado, que conexões 

sistematização do seu ataque mm 
ter 
bo CHipedero 

e relações são indicadas,'e assim por ci Ss | 
Nenhum dêssos procedimentos e xecinicaos cdiudom no melhora, porque 

só tratam dos sintomas , À verdnduir a Guri Ras estã ligada com a na 
turê za mesma dos problemas, O pensamento rolne 
volvido em ocupações e situações da vida atua 
que os alunos do ewso primário o do gi 
jar com todo conteúdo 

on deveria ser desen- 
4 MES DO) porfei ramente verdade 

sâsio io Serão! capazes de mane 
Ea *» Porque, muitos ve- 

Zes, uma grande qu ntidade de matemítica complexa estilenvolvida. Mas se 
rão ca Apazes de lidar com algims deles o ER OB propósitos do ânsino de 
ASP eRTU Lines progressivo. isto 6 sulicionto, 

vela cional de tais 

a 
Axistem, por exemplo, 

muitas situações de vida, amrentemonto Simples, que envolvem equm ções 
diferenciais e estas estarim 

un grande esclarecimento 

fórmulas de ensaio e Srro, esc 
aritjnôtica, apa rece à sig 
niente, embora . o-conceil 

num futiro PRERRO 

parcial que é valido E 

n dem do alcance do estudante primário.Mas, | 
seria.póss vos de tabula ções, gráficos, 

Sora eee que basta nho cedo, em PAM 

vel abr 

“ 
E
m
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EBAH ia da coleção 10 o isto É muito gonve 
um Loga ritmo pra a base 10 ainda esteja 

um significado m 

progressiva transe 
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Formação, extensão, profundidade e esclarecimento que é a essência &o 

processo de desenvolvimento progressivos. 

svidentemente, se a solução de problemas é vista como acima indi 

cada, isto .é, como um ataque com retlexão sôbre algumas caracierísti- 

cas do conteúdo relacional de uma situação de vida cessa de ser um 

aspecto especial do ensino da macemática e torna-se o processo prin- 

cipal, com exercéio e o estuto direto dos processos, teoremas, e asg- 

sim por diante. Isto é uma inversão exata da ordem convencional, na 

qual, o estudo direto 8, mui vas vêzes, rotineira dos tópicos da mate- 

nática e exercícios de técnicas matemáticas, são a matéria principal. 

e o trabalho sôbre problemas enigmas. 

Significância prática: III - Situações Ensino. 

Como seinpre, ao lidar com situações de ensino - aprendizagem e 

processos, o requisito essencial é que deveriam tratar RR 

aprendizagem cono um autêntico processo de desenvolvimento progressi- 

VOs Ge ando parte das discussões, em geral, de como ensinar masemática. 

giram em eh do que, em realidade,são questões de metodologia, Deve 

ria, ser ela ensinada como matéria separada, em alguns níveis, ou em 

todos, os níveis? Deveria ela ser organizada numa base de correlação o 15 

o dae usar problemas e matérias de outras disciplinas e 

colares, por exemplo,: ciências naturais, ou estudos sociais.ou, tal- 

vez, as artes? Será que o que é Chamado integração (integrai ion) é 

resposta, efa Isto significaria a, organização de planos ou ativi 

1 

dades, amplas tais como úma loja ou correio de aula, com o contúido 

matemático envolvido, salientado como um dos principais objetivos do 
t 

ensino. Não há dúvida que um ensino' excelente é efetivo pode ser ab 

a um dêstes planos, « e cada um dêles tem suas vantagens. e des- 

vantagens, Mas fazer uma e sbina réáida entre êles como matéria de 

princípio, é um êrro. Porgue o ponto vital é senpre a aplicação de 

princípios psicolósicos protundos e a orgar anigação da epsendizegen co- 
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mo um processo de desenvolvinento progressivo em hem próxima velação 

à linha centrbl do desdnvolvimento progressivo, de todo o programas 

Em todo o ensino da os led deveria ser dada ênfase constante ao 

pensamento relacional como um tipo de comportamento humano ali iamente 

Significativol EB enquanto a questão do método particular a ser usado, 

está longe de Ser sem importância, a êniase e a organização apropria- 

da pode ser atingida de muitos e diferentes meios. 

1 - Contexto e Foco: Cada trabalho separado de aprendizagem deve 

ser organizado ao redor de um centro contralador, o qual está integra 

do cn a linha de desenvolvimento progressivo. Seja o que fôr, o que 

estamos ehsinando, conceito de mínero, combinações numéricas, frações 

decimais, percentagens, fórmulas, teoremas gcométricos, gráficos ou 

qualquer outra cousa, o essencial é que o aluno "compreenda! . Íste 

sempre o toco, contralador adequado, o ponto de ênfase. Dêste modo to- 

dos êstes DA separados tornam-se aspectos ou manifestações: espe- 

cíficas do pen a aiento relacional e o estudo dêles ajuda a promover o 

desenvolv-zento do pensamento relacional. Ademais o foco comtralador j 

precisa ser colocado num contexto significante, concreto e nonejável. 

Ras várias investigações sôbre o ensino da matemática, tem sido sali- 

entado, com fregitência, que vm padrão do pensamento é melhor estabele 
Z 

cido através do-uso de Wanna as situações, em vez da repetição da mesma 

situação. Aqui está uma Baquetas idéias que em sólida base psicológi. 

ca e que virá a ser reconhecida como de grande importância em várias 

disciplinas. E parte do padrão do engino efetivo que vemos emergindo 

no pensamento educacional ma prática de hoje e está muito bem cxenpli 

ficada no ensino da matemáticas 

Uma discussão de alguns exemplos concretos, mostrará o que está 

envolvido na organização de situações de ensino-aprendizagem que têm 

a espécio de foco e contexto destjáveis. 

Nosso iidietna exemplo é uma unidade dc 4ºano na área de aritéba, 

tica, sendo o tema: "A medição do tempo é o meio nais útil dc promo= 

ver cooperação em larga escola!, A unidade constava de 4 grandes tó- 

A 
Picos 
   



  

I - Como o homem das cavernas contava o tempo: 

1 - À sombra na rocha, + 

0 relógio de sombras 

Relógio de corda, 

2 

3 

4 O "flower clock" 

II - Relógios antigos e modernos: 

1-0 relógio solar 

2 - The water. thief 

3 — The «Hime candle 

4 - A ampulheta 

“5 - Relógios e Dentiaa 

e |
 

l delógios emos e relógios de pulso 

8 - Bletricidade e relógios 

Iil - Como o mundo obtém o tempo: 

1 - À causa dos dias e des noites 

2 - AS linhas em tôrno Ha globo. 

5 - Hontagem de relógios, 

4 - À luz do dia. econonizando tempos 

IV —- A história do calendário: 

1 =.0 que a lua contou ao Maio 

2 Calendários o bDE e modernos, 

5 - À reforma do A on DAP ilon 
/ 

Ao desenvolver esta unidade o professor 
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DATENA e    

achou necessário prepa-. 

rar e nimeogratar considerável quantidade de material adequado de tem 

turas an discussões- simplos do que os alun 

em que os SrEddda exam lidos para responder p 

rios, Salientar pontos, Sie ds Ana So & au 

Planejamento de abividades; ai ielaboráção de e 

antigas; coloração dc mapas para mostrar as 2 
+ 

de problemas referentes a relógios; leitura de 

os já sabiam; leituras 

erguntas, fazer relatês; 

resentação de relatos; 

ópias. fiéis ac peças 

onas do tempo; resolução 

horários. Em geral não 

há dúvida de que um cida contexto foi organizado nesta unidade, 
a 5 ; Lê E. PE jar RR » gave Te E   
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A focalização específica do peásamento relacional talvez não tivesse 

sido tão marcada quanto deveria ser. Entretanto foi desenvolvida uma 

compreensão dec têrmos e conceitos tais como, tompo Standa ral oro eia 

de calendário. tempo dia luz, pêndulo, rotação, tempo record. E “para, 

alguma, extensão, ao menos os alunos foram conduzidos a encarar a mate 

mática como algo mais que disciplina vazia - a encaréá-la como institu 

ição social, imaginada cono um instrumento de precismo" (249 -Shaef£er 

Nos dois exomplos seguintes, a conceituação sôbre certos aspcetos 

de pensamento relacional, foiVmais específicod. No primeiro, seis pro 

Jetos inter-relacionados, foram organizados como contexto para o en- 

sino das frações. O primeiro projeto foi venda de doce como propósito 

de juntar din“eiro para projeto soguinite, o qual ecra um lanche para as 

mães das crianças. Em Seguida, duas cestas foram preparadas para du- 

as famílias necessitadas. vepois houve um lanche para q 1º grau. A 

Seguir foi feita uma coberta para o nospital do crianças. For fim 

um lanche para os professôres foi planejaro o servido, Os nuncrosos 

problemas onválvendo frações que surgiram à medida que êste trabalho 

progredia - Pe CXe, ao caleular recoitas para vários números de pes- 

S0as, ou colocar os moldes a a Coberta ce Ro - foram cuidados 

samente analisados o estudados, Não surgiram em qualquer ordon do sim 

ples para O complexo, no entanto, istó não teve eteitos advessos sô- 

bre a aprendizagem. De fato, num cuidadoso veste dado relacionado com 

êsto assunto, descybriu-se que havia sido alcançaão vm domínio superi 

or Ag manipulação de frações. 4 direção foi concruta o variada e favo 

receu a compreensão de conecitos a ro nDLA e foi significante e im- 

portante, é que estabelecau uma atitude desejável para me 

(104 - Harap and Kapes; 183 - Kapes and Harap). 

Uma segiuência muita parecida de projectos foi organizada para o 

ensino das decimais, Nostc caso havia 13 atividades, entre elas, o 

banco escolar, recorás dê ortografia (spelling), fabricação de den 
' 

tdêrício, jardins. Um cxcmplo mostrará como o estudo das decimais foi 

conduzidos Uma reeoita para 1/h de verniz de móveis foi trazida pelo 

. “4 - ip 18 q e R N 9. 
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professor, lrinta c sete alunos descejaram fazer amostras de 4 onças. 

Isto porfazia 48 onças ao todo, o que era igual a 9,25 pints. A pri- 

meira roceita trazida o 52, 75 onças, assim precisava ser au- 

mentada 4,51 vêzes. Muito melhores resultados foram produzidos por &s 

te método de ensino que pelo convencional, Às crianças envolvidas eram 

as mesmas que haviam planojado sôbrs frações no ano anterior. Nenhum 

trabalho posterior foi foito sôbre frações; mas quando- foi. aplica O 

um retosto sôbre as + Bbndeas ec concvcitos, o escore foi de 164 mais, 

que o resultado obtido imodintamonto no fin de Plancjanento do fra. 

ções. (105 - Harap and hkapes). É desnéccssário dizer que Sstu cres= - 

cimento contínuo durante um período de - assim chamado - "dosuso" é 

extremanente significativo. Indica que as comproensões foram genera- 

lizadas, que se tornaram nais claras o melhor estabolecidas, por cau= 

sa das experiências muito além daquelas, ori ginalmento usadag no en- 

Sino. Isto raramonto acontece, mas devoria, isto é óbvios 

- Dois planos do 3º ano sôbre vonda,oferocem um conbtrsto instruã 

tivos Como exercício em SavB Riba social, uma "loja! foi organiza- 

da em cada aula sob e diro ção do profossor. Foi provida do um balcão, 

prateleiras, e mercadoria para ser comprada e vendida, e os alunos se 

rovezavam, descpenhando ora o papel de balconistas, ore de freguezes 

Nesto ponto a identidade parou. Numa classe, ossa unidade de trabalho 

toi realizada com o fim, do estimulem a aprendizagem: dasvpdições e sub 

trações simples e algunas MLtA PIS oa ços simples, Na outra classo tp 

foi desenvolvida para providenciar um dos muitos meios do praticar * dia 

aplicações. significativas Ea pocessos ce vapógi haverem sddo 

apreendidas e Connect dos polos alunos. Numa das EMAdECo: as operas 

eles aritnéticas Porem empr ofnêns como uma espécie de A timidlica re- 

dr oabinad afro as quais ó professor insistiu, como sendo necessá- 

rias para as outras atividades da lojas que possuem Significação; e 

quando o professor diminuía sua insistência, as outras ativídades se= 

guiam tão bem, sem as operações aritméticas, comó com RA Na outra 

classe, as operações aritméticas não eram separadas, pelos alunos,das 

ru: é e a, Eno ava Bda Epa E DR urea PS O era rei Via danRaa 958 SAD



oúbras mtivadid od; sas. géiim usadas para dag=Yhos uma exatidão que no 

bodoriam ter A ooutra maneiro, Bm ambas as classos fos, manifestada um 

donaidarável Antarôaoo polas experiências tidas, nas eituações sociei 

não. aprosontadadias, na na aritmética “gocial" proporelonadas; havia, po- 

rén uns dAstorença no caráter do intorbeso manifestado (304 Whcat, 

“ oágo. 85 - 86), 
Isto mostra olarqnonto que à focalização não dovo sor onpiNs ada 

o contexto, o quo podo muito bem ACONTGOCPo Entrciento goria porigo- 

'so recomendar o ensino dos procossos, mais ara a ser aplicado como 

um exereício regular» Não h4 dúvida que o contexto significante con- 

“ tetbuiu para alguma cousa, mesmo neste 0n80, mas deveria fazer 2!go = 

mais quo omprostar “oxatidfo"às oporaçõese Doverdam, ásto sim, iro- 

zor uma comprécusão dela, un “insight! sbbro olaso 

improcndimentos muito monos aublojopos que teses doncritos, po- 

dida proporcionar exocLento contoxto Q execlonte foco, porque são “som 

pro ve princípios psicológicos quo apo rtas e não tanto os aspectos | 

oxtormos o ob dotalhos do RBquenAs O brincar com dinheiro, a chamada, 

ou melhor, a froq"uência, 08 cdgAatros ditrios da temporatura, a ob- 

sorvação do barômotros, o manuscio, o uso do talScs, e assim por di= 

anto, todos apresontam aportunidados para o desenvolvimento de Nie 

ságuta” relnoionaisa. numa sério do experiências variadas, elgnificati- 

vas o oconoretas (200 - MuzsolL págs. 112 - 113). 

2- mocisligação - Os fntôrcs sociais da situação deveriom =-». 

organigadas para contribuir o facilitar & aprondleagom, Isto, entro- 

tanto, tem maior possibilidado do sor realisado quendo a ênfase conte 

trad está na compreensão, do/quo quando a sãéia principal é incutir 

algo na enboga dos alunos por meio de dba lato ds B dBeto ponto de 

vistas quo O pro-cnsino (pretcashing) dos procossos aritmóticos, no 

-Bogundo dos dois projotos sôbre hoje, acima mencionados, Ôo on ge- 

ral, questão abertas O propósito do boa mosinlisação não 6, meramente, 

voforgar aprondisagons, já ostabcicoidas, ou demonstrar que, à que foi 
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aprendido, pode resimento,. scr usado, mas ajudar a aprendizagem atual 

em si mesmas 

DocnussosunsrrEDe senna sss varas Ccrentoagrporo caro raras oonn sos so cs bons 

p : A AL A na "Ê ' 

"3 — Individualização - Quando 2d situações do ensino são organiza 

das para a aprendizagem rotincira, cm massa, uma solução genufna ão 

problema da individunlização é, privicamente impossível. A clnssc pode 

er ane PRO RA assih chamados; “Exupos honogêncos, por meio de qual- 

aer REM So Nas A  dificuldado consisto no, fato de que um grupo homo 

Eênco, um sen: sido, pode ser com pletemento A spo Bos em outro,de: 

igual, importância. B geralmente, a única Rs a essencial no ensi- 

r mio é: que: vários grupos se movimentam em ritmos. Donas do velocida- 

de ao: hebalharen com os “processos ge: rotinas Ou tombén, o esquema po- 

de ser RETO ao Seu complemento Tógicl através da orgonização do | 

atendimênto. individual dos alunos. Isto pode ser CEDO com livros ade 

quados ao EO, que “cont enham exorcíeios de a sódio com o ritmo dc cné 

da criança, com a POR SO ão profóssor que or essencialmente, a 

cossos àe estudo individual, Aqui, li claro, os valoros de' socialização 

cfetiva ficam imedintonento, DES além) disso, sômente, atendem, 

“as diferenças individuais na pn do trabalho» E HR | 

“Quando, a ao contrá irão, a ênfaso & colocada “sbbro a compreonsão, A 

bo torna-se, imediatamente, possfvel uma FA ou uma ERRO de; Som 

luçã to «do problena da individualização. Podm ser “providencindos mato- 

So e divisadas situações que a e ao educando trabalhar, não só 

mente no seu AO pRo ritmo, como do na' sua E MBC o que 

é, sem dúvida, mato mais importa ntes Ena 
"4 

A Desk, equisição da; pala “divistor No meio de seu 

cstudo num gxupo de oito, digamos, o, professor Levanta esta questão: 

"Quaiitos dois há em oito?! Ninguém sabe, é cia ro, €& ninguém Sib i 

contrar a sondonos O Uragos sor dispõe diante dos alunos uma eoloção | 
| 

de oitos Dar gl BD OO na , 

O professor c os nlunos contam os dois: “um, dois, três, quatro 

Há quatro dois, em oito!, É a resposta a quol tódos chegam. Quando as 
aa 
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criançãs comprcondcem o que inplica a pergiúnta ce o que requer, cada um, 

arranjam a coleção dc oito, cm coleções de dois. A pergunta pede ser 

feita, oralmente, ou escrita desta ana ea Ou dispõe essa colc-=" 

cão em coleções de dois sôbre a carteira de um aluno: 00 00 00 00 

Em cada caso o aluno encontra a resposta por si mesmo e dá a resposta 

que 81e descobre, Em seguida, perguntas Vsão feitos: "Quantos 3 há em 

aoze?" "quantos 2 Ná cm dez?" 5jãa ; 2Jio, Ned: e para cado pergunta 

cada. aluno descobre e dá w sua resposta! “Quatro três cm dozes" O prin 

cipal é que cada. aluno esteja aprendendo a significação dn divisão. Os 

cxercícios em divisão RS Em cada exercício aumenta a'significa 

ção da divisão, tornando-se mais clara e tornando-se cada vez uma pos 

se mais clara e mais pessoal Finalmente, no momento adequado, o pro, 

fessor dá o nomes "Wós chamamos isto divisfo". (304 —- Whead, asno des 

105) . 

Isvo mostra como pode ser mantido um bom equilíbrio entro a apren 

dizagen individual c a de gripo através do uso de matcrial adequados 

Ao ensinar a significação dos números RM EO Do CXosconvéêm Ger mãi- 

torial do duas qualidades: suficiontomente grande paro ser usado em 

frente à classe. Por um 1Hão coisas, tais como'mocdinhas, telões de 

cartolina, tampinhas de garrafa ou tubos do paste, e por outro lado, 

cadeiras, livros, envelopes grandes, caixinhas, alfinetes sPandoS, po- 

dem ger exemplos- Com os objetos pequenos o aluno pode fazer as suas 

próprias descobertas, ps exe, sabor quanto é gasto par> uma bolã a 4 

cents ou um livro a 9 cents. Podemos dispor. duas coleções de mocdas e 

depois contá-las de um & trezes Também podemos fazer uma coleção de 10 

e depois uma de 3 Dêstc modo cada aluno trabalha de acôrio cor seu prá 

prio nível de maturidade. Para 2, aprescntação de concecitos à classe po 

Gem ser usados objetos maioros em frente dos alunos. Ps; cx,, pode ser 

feito um cartão dc números em conexão com feixes de asia a Mostra-= 

Sa aos alunos que um feixe de 10 pode ser pensado como wma dezena ou 

10 unidades, que quanão escrevemos 10 nós o consideramos 10 porque es- 

crevemos o 1 numa nova posição e colocamos o zero no lugar das unida- 
N
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des, (247 - Seuble), 

Os alunos naturalmente, necessitam orientação em tais manipula- 

ções individuais, Istoestáã ilustrado no seguinte processo par? o ensix 

no do retôrmo na subtração (247 - Sauble, pág. 167). f 

Situação social: Jane subiu no bonde com 4 "dincs" em sua cartei-— ) 

Sê A passagem custavá 6É os quais Jane colocou na caixas Que coisa Ja 

ne tinha do pedir ao condutor para. fazer a cla o fim de que ela pu- 

desse colocar os 6é na caixa? 

Materiais: Dinheiro de brinquedos - dines c penicss ! 

Método: Manipulações individuais do aluno 

O, Professor: Mostre o dinheiro que Jane tinha em sua carteirac(os 

alunos mostraram 4 RC 

Professor: Quanto dinheiro é? (0 professor escreve 40 É no quadro 

mural) e 

* 

Professor: Suponhamos que o condutor trocou um "dinc" de Jane em 

"penies!, Vocês podem mostrar comb ficou o seu dinheiro então? (No qua 

dro o professor pode trocar 40 É assim): 

3 10 

tica | 14 Qi y 

e os alunos podem ter sôbre suas carteiras 3 "dines! e 10 "penies", 

Professor: Janc poderia os (o) ora colcpor 6é na caixa? Vocês todos no 

Yom tirar 6 penies e colocíxios no canjo da carteiras( No quadro o pro- 

fessor pode completar a representação simbólica): 

| o 10 4 a 

—— =. 6 |preço da passagem) 

| 4g (rosto) 

Professor: Suponhamos que Bob tivdgsc 4 dines c devesse 13$ 2 Tom 

Como é quo vocês esercveriam isto cm míneros? h0g » 

aa SE, 

Profcssor: Explica, que troca Bobg|teria de fazer antes que pudes 
1 . 

+ 

se pagar o que devia a Tome 
F t 

Explicação: Quando Bob tinha 4 dincg possuia dinheiro suficiente
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para pagar 1 dinc e 5 penics, mas êle não tinha êsse dinhciro nas moc& 

das certrs. êlc precisou trocar uma moeda que valia 10 cents em 10 pe- 

nicse 
a e = 

A individualização É priticomente feita pclo uso de tais cuxílios, 

poréf realmente, dependo de algo que vai além dêles. Isto representa 

uma ênfase constante à compreensão c "insight"! mais do que em rotinas. 

uniformese Esta é a razão porque pode ser slcançada efotivamento sem, 

qualquer ordem de processos c porque seguido aperecce melhor em grupos 

ativos de discussão c pensamentos 
WN3) Ta 

djo/o o/a dio lo o so 0 0/8 6/0:0 016 0186 6159 a mis o uva blood e ialia o ola Ser tig 610 WS e SN O To al ST Tato DON o laio SEDA 

4 - Vorificnçio. Aqui como em qualquer parto à verificação bem-en 

tendidoa é parte da ronda ce parto do ensino e não um processo se 

parados Um bom teste, quas? sempre, pode ser transformado num materia 

de ensino c vicê-versm Isto é possível enquanto à ênindo sojn. coloca- 

da na, conproensio e no tdhsighót, 

Por exemplo, é sempre inportante paro ambos, tanto par» os alunos 

como para o proféaaor, compreender as razões, isto é, ns fnlsas compre 

ensões e os métodos orrôncos que ocasionam os errose Isto geralmente 

requer uma combinação de observações e entrovistas que podem ser estom 

belceidas como um processo dc verifienção distinta ou podem continuar 

na. sequência, regular do ensino. O problema de achar o preço do libro, 

de uma certa mercadoria, se um pacote do 12 onças custa 27é, foi apro 

sentado e em certa classe foram ussdos os soguintes processos errados: p 

(1) 27 o ; 3/4 x 1/27 = 36 

ay 1243 2 x L6 = 38 
“ a 

; r 35 
>»: 27 =81 R (3) der log-a 

“O primeiro aluno dissc: “eu troquei as frações. Trinta o seis é à 

resposta certa?" Ble estav» confuso porque obtivera a resposta certa 

por êste método, aontcss 

O segundo alúno disse: "Você acrescentou o resto!, O terceiro alu 

no disse: "Você multiplicou, n“ao é?" BIc nen siquer porecbeu que uma 
f t 

, 
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libra tinha que custar mais que uma fração de libra (206 - pág. 142), 

Para verificar a capreido dd do aluno de entender a utiliando de 
2 tá 

um processo computacional, pode-se apresentar uma questão como esta: 

"Se você Babe quantos peintinhos tir. Aliem comprou c quantos morferam, 

como você achará o número que 8Lc perdeu?" Ou pode-se pedir aos alunos 

que organizem problemas envolvendo multiplicação, divisfo, Suas 

Para verificar a compreensão da relação de um processo para. outro, 

pode-se pedir às crianças que mostrem como se corrige uma multiplécação 

pela divisão e que digam, porque isto FZuncionas Para verificar a com 

preensão das frações pode-so mostrar desenhos de cfreulos dimidádos am 

várias partes. coloridas .em côros diferentes; o perguntar qual repre-— 

“nto um têrço, dois terços, três quartos, ctce É claro que tais pro- 

cessos e técnicaspombora sugeridos para testar, podem prontamente sor 

transformados em um procosso de cnsino (206 - páge 142). 

e 5 
Pereenreretaseamterse re ntone mto nsonracoarensenrensenemgparerap 

A vorifiorção sempre deveria scr pensada como um procesga que 

ajuda o educando 2 desenvolver o Pensamento CeTaado nad, ao tornar-se 

consciente do que está Rss ndo e porque (Cortamonte incluc a verifi- 

cação como tal). 
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